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RESUMO: 

 

A bactéria intracelular obrigatória Ehrlichia canis é o agente etiológico da 

Erliquiose Monocítica Canina (EMC), doença de distribuição mundial, transmitida pelo 

carrapato marrom do cão Rhipicephalus sanguineus ou por transfusão sanguínea, sendo 

endêmica em diversas regiões do Brasil, podendo se apresentar nas formas aguda, 

subclínica e crônica. O presente estudo foi feito a partir de revisão bibliográfica da 

literatura disponível sobre o Erliquiose Monocítica Canina, por meio de consulta às 

seguintes bases de dados: Portal de Periódicos CAPES, Harzing Publish or Perish e 

Google Acadêmico® (Google Scholar). Nestes, foram selecionados 113 estudos 

divulgados entre os anos de 2002 e 2022. A pesquisa foi feita através das palavras-

chave Ehrlichia canis, Rhipicephalus sanguineus, Erliquiose, hemoparasitose. Em 

decorrência da alta prevalência da erliquiose em cães, e da gravidade dessa enfermidade 

objetivou-se descrever pontos relevantes por meio de uma revisão geral da Erliquiose 

Monocítica Canina, abrangendo os principais aspectos da enfermidade, como definição, 

histórico, prevalência do vetor e da E. canis no Brasil, transmissão, sintomatologia, 

diagnóstico e profilaxia. Apesar da presença de dados epidemiológicos em boa parte dos 

estados, ainda é difícil estimar sua distribuição, principalmente pela ausência de 

padronização nas pesquisas, por ser uma doença com apresentações clínicas variadas, a 

avaliação das alterações hematológicas, bioquímicas, clínicas, testes sorológicos e 

moleculares são todos importantes e necessários para o diagnóstico preciso dessa 

doença, sendo que prognóstico está atrelado a precocidade do diagnóstico. Entende-se 

que o uso profilático de medicamentos carrapaticidas, consultas de rotina e manejo 

correto dos cães são fundamentais no combate da Erliquiose Monocítica Canina. 

 

Palavras-chave: Ehrlichia canis; Rhipicephalus sanguineus; Erliquiose; 

hemoparasitose; saúde pública; revisão. 
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ABSTRACT: 

 

The obligate intracellular bacterium Ehrlichia canis is the etiologic agent of 

Canine Monocytic Ehrlichiosis (CME), a disease of worldwide distribution, transmitted 

by the brown tick Rhipicephalus sanguineus or by blood transfusion, being endemic in 

several regions of Brazil, and may present in acute forms, subclinical and chronic. The 

present study was based on a literature review of the available literature on Canine 

Monocytic Ehrlichiosis, by consulting the following databases: Portal de Periódicos 

CAPES, Harzing Publish or Perish and Google Scholar® (Google Scholar). In these, 

113 studies published between 2002 and 2022 were selected. The search was carried out 

using the keywords Ehrlichia canis, Rhipicephalus sanguineus, Ehrlichiosis, 

hemoparasitosis. Due to the high prevalence of ehrlichiosis in dogs, and the severity of 

this disease, the objective was to describe relevant points through a general review of 

Canine Monocytic Ehrlichiosis, covering the main aspects of the disease, such as 

definition, history, prevalence of the vector and E. canis in Brazil, transmission, 

symptoms, diagnosis and prophylaxis. Despite the presence of epidemiological data in 

most states, it is still difficult to estimate its distribution, mainly due to the lack of 

standardization in research, as it is a disease with varied clinical presentations, the 

evaluation of hematological, biochemical, clinical, serological and molecular tests are 

all important and necessary for the accurate diagnosis of this disease, and the prognosis 

is linked to the precocity of the diagnosis. It is understood that the prophylactic use of 

acaricide, routine consultations and correct handling of dogs are fundamental in the 

fight against Canine Monocytic Ehrlichiosis. 

 

Keywords: Ehrlichia canis; Rhipicephalus sanguineus;, Ehrlichiosis; hemoparasitosis; 

public health; review. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Erliquiose Monocítica Canina (EMC) é uma doença infecciosa que acomete 

principalmente cães domésticos, de todas as idades, independente de sexo ou raça 

(MAZZOTTI, et al., 2018). A transmissão vetorial que ocorre das espécies do gênero 

Ehrlichia por artrópodes explica o porquê dos países tropicais e subtropicais, cujo clima 

favorece o desenvolvimento dos mesmos, possuirem maior incidência, morbidade e 

mortalidade provocada por hemoparasitas (COSTA JR, 2007; MOREIRA, et al., 2003). 

É uma doença multissistêmica causada por um parasita intracelular obrigatório 

que se manifesta nas formas aguda, subclínica e crônica, caracterizadas por 

anormalidades clínicas e hematológicas (MCGAVIN & ZACHAY, 2018; GREENE, 

2015). 

Os sintomas observados são relativos à resposta do sistema imune do animal, 

sendo que o diagnóstico presuntivo da infecção por E. canis baseia-se no conjunto de 

sinais clínicos, alterações hematológicas e bioquímicas indicativas de erliquiose 

(CESAR, 2008; GREENE, 2015; PINYOOWONG, et al., 2007). 

Quando diagnosticada nas fases iniciais, o prognóstico é favorável, porém 

reservado em sua apresentação crônica. A Ehrliquia canis é muito sensível aos 

antibióticos do grupamento das tetraciclinas, sendo importante diagnosticar o mais cedo 

possível, para o sucesso do tratamento. Em alguns casos, quando a cepa é muito 

virulenta, causa hemorragias e lesões severas (COHN, 2003; MORAES-FILHO et al., 

2015). 

Diante da gravidade frente aos prejuízos por essa doença nos pacientes, bem 

como à sua frequente ocorrência na clínica veterinária de pequenos animais, o objetivo 

do presente trabalho é revisar a temática, abrangendo os principais aspectos desta 

enfermidade. 
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2. METODOLOGIA 

  

Este trabalho se constitui, metodologicamente, em uma pesquisa bibliográfica 

sobre Erliquiose Monocítica Canina (EMC). Para tanto, os critérios de seleção foram 

artigos, livros, teses, dissertações e trabalhos científicos apresentados em  congressos  

com  a  abordagem  da  temática  em  questão, que  atenderam  aos  objetivos propostos,  

publicados  em  periódicos nacionais  ou  internacionais,  nos  idiomas português e 

inglês, indexados  nas  bases  Portal de Periódicos CAPES, Harzing Publish or Perish e 

Google Acadêmico® (Google  Scholar), utilizando os termos de busca Ehrlichia canis, 

Rhipicephalus sanguineus, Erliquiose e hemoparasitose. Nestes, foram selecionados 111 

estudos divulgados entre os anos de 2002 e 2022. Os critérios de exclusão foram: textos 

incompletos (resumos), falta de relação com o objeto de estudo e publicados há mais de 

vinte anos. Assim, buscou-se revisar os principais tópicos correlatos a enfermidade. 

A revisão de literatura narrativa, quando comparada à revisão sistemática, 

apresenta uma temática mais aberta. Dificilmente parte de uma questão específica bem 

definida, não exigindo um protocolo rígido para sua confecção (CORDEIRO, et. al., 

2007). Diante da gravidade frente aos prejuízos por essa doença nos pacientes, bem 

como à sua frequente ocorrência na clínica veterinária de pequenos animais, o objetivo 

do presente trabalho de conclusão de curso é revisar a definição, histórico, prevalência 

do vetor e da E. canis no Brasil, transmissão, sintomatologia, diagnóstico e profilaxia da 

Erliquiose Monocítica Canina. 
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3. ERLIQUIOSE MONOCÍTICA CANINA 

3.1 Definição 

O agente etiológico é a Ehrlichia canis (E. canis), que são bactérias Gram-

negativas e intracelulares obrigatórias de células mononucleares sanguíneas, transmitida 

pelo carrapato Rhiphicephalus sanguineus (DANTAS-TORRES, et al., 2018; GREENE, 

2015). O período de incubação da infecção por E. canis é de 8 a 20 dias, onde o ciclo de 

vida do agente nos cães acometidos ocorre no citoplasma de células da medula óssea, 

predominantemente monócitos e macrófagos, após esse período aparecem os sinais que 

caracterizam a fase aguda da doença (MCGAVIN & ZACHAY, 2018).  

Primeiramente, a bactéria penetra nos monócitos do hospedeiro por fagocitose 

dando origem aos corpúsculos elementares. No interior dos monócitos ocorre o 

crescimento e multiplicação dos corpúsculos elementares, que evoluem para 

corpúsculos iniciais. Entre o sétimo e o décimo segundo dia subsequentes, os 

corpúsculos iniciais desenvolvem-se e dividem-se em novos corpúsculos elementares, 

formando as mórulas características deste agente infeccioso. Mais de uma mórula pode 

coexistir dentro de uma mesma célula, e cada mórula contém vários corpúsculos 

elementares. Se não houver eliminação do agente, podem se seguir as fases subclínica e 

crônica (ALVES, 2013; MOUMÈNE & MEYER, 2016). 

3.2 Histórico  

O parasito E.canis foi descrito pela primeira vez por Donatien e Lestoquard em 

1935, na Argélia, sendo inicialmente chamado de Rickettsia canis. Em 1945, foi 

renomeado como Ehrlichia canis em homenagem a Paul Ehrlich, por Moshkovski. O 

primeiro caso de erliquiose relatado e descrito nas Américas ocorreu em 1957, na região 

das Antilhas Holandesas (ALMOSNY, 2002; ESTEVES, 2007; FONSECA, 2012). 

Durante a guerra do Vietnã, entre 1968 e 1969, vários cães militares dos EUA e 

Inglaterra adoeceram de uma síndrome hemorrágica de início súbito e etiologia 

desconhecida (ALMOSNY et al., 2002).  

Porém, estabeleceu-se que o agente etiológico responsável era E. canis apenas 

no final da década de 1960. Antes, o consenso era que este organismo estava envolvido 

apenas no desencadeamento de doenças brandas, exceto em filhotes, de forma que 

novas investigações surgiram para definir o papel do agente (ALMOSNY et al., 2002; 

ESTEVES, 2007). Somente na década de 1980 que a erliquiose foi reconhecida como 

possível doença zoonótica fatal, logo se intensificaram as pesquisas para caracterização 
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do organismo e a definição da patofisiologia do agente (COHN et al., 2003; PADDOCK 

& CHILDS, 2003).  

Os primeiros relatos de EMC no Brasil foram feitos na década de 70, em Belo 

Horizonte, Minas Gerais (ESTEVES, 2007). Há relatos de casos em todo território 

brasileiro na atualidade, entretanto existem diferenças no desenvolvimento de sinais 

clínicos entre as regiões (AGUIAR, et al., 2007b; ALBUQUERQUE et al., 2021; 

MIRANDA, et al., 2022). A espécie E. canis é a causa mais comum de infecção natural 

em cães, considerada também a mais severa; ademais, já foram identificadas Ehrlichia 

spp. infectando gatos (ANDRÉ, et al., 2015; GUIMARÃES, et al., 2019; RODRIGUES, 

et al., 2021). 

3.3 Prevalência do vetor e da E. canis no Brasil 

Os carrapatos pertencem ao Filo Arthopoda, subfilo Chelicerata, Classe 

Arachnida, Subclasse Acari, Superordem Parasitiformes, Ordem Ixodida, Superfamília 

Ixodoidea. Há três famílias em Ixodoidea: Ixodidae, Argasidae, e Nutalliellidae, sendo 

esta última representada por apenas uma espécie africana, Nuttalliella namaqua 

(GUGLIELMONE, et al., 2014; LATIF, et al., 2012; NAVA, et al., 2017). 

A família Ixodidae contém aproximadamente 650 espécies de carrapatos, sendo 

que muitos gêneros ainda estão sob revisão. Os gêneros de importância médica incluem 

Rhipicephalus, Dermacentor, Haemaphysalis, Hyalomma, Amblyomma e Ixodes, sendo 

este último o maior gênero com aproximadamente 250 espécies (NAVA, et al., 2017). 

O gênero Rhipicephalus, que atualmente inclui o subgênero Boophilus, 

representa 12% do total da família Ixodidae e possui grande impacto econômico na 

saúde pública em várias regiões do Brasil (FERNANDES, et al., 2018; MACHADO, 

2004). 

A fauna brasileira de carrapatos é composta atualmente por 75 espécies, 

incluindo 24 espécies de Argasidae e 51 espécies de Ixodidae (DANTAS-TORRES, et 

al., 2019; MARTINS, et al., 2019; MUÑOZ-LEAL, et al., 2020).  

As espécies denominadas “temperadas” ocorrem no Brasil (somente no estado 

do Rio Grande do Sul), no Uruguai, na Argentina e no Chile, e a denominada “tropical” 

tem sua ocorrência descrita no restante da América Latina, do México ao Brasil 

(MORAES-FILHO, et al., 2011; NAVA, et al., 2012).  

A espécie Rhipicephalus sanguineus, é considerada importante vetor de 

patógenos como Ehrlichia canis, Anaplasma platys, Babesia canis e Hepatozoon canis 

(CICUTTIN, et al., 2015; MORAES-FILHO, et al., 2015). 
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O gênero Ehrlichia compreende cinco espécies válidas: Ehrlichia canis, E. 

chaffeensis, E. ewingii, E. muris e E. ruminantium (AGUIAR, et al., 2007ª; BORIN, et 

al., 2009; DAGNONE, et al., 2009). Três espécies foram descritas até o momento no 

Brasil: E. canis (FONSECA, et al., 2021; MIRANDA, et al., 2022), E. ewingii 

acometendo cães (OLIVEIRA, et al., 2009; ORLANDI, 2019) e E. chaffeensis 

acometendo um veado pantaneiro (MACHADO, et al., 2006; SANTOS, 2018). 

O DNA de E. muris e E. ruminantium ainda não foram identificados no Brasil, 

estes agentes etiológicos frequentemente acometem roedores e ruminantes, 

respectivamente (VIEIRA, et al., 2011). E. canis, E. chaffeensis e E. muris são 

comumente detectadas em monócitos e macrófagos. A espécie E. ruminantium é 

frequentemente identificada em células endoteliais, neutrófilos e macrófagos, enquanto 

E. ewingii geralmente infecta neutrófilos do sangue periférico. Ehrlichia canis é a 

principal espécie acometendo cães no Brasil (COSTA, et al., 2019). 

A frequência de animais reagentes a E. canis obtida por sorologia é de 42,5% 

(108/254) para o estado do Mato Grosso (SILVA, et al., 2010), 31,2% (98/314) em 

Rondônia (AGUIAR, et al., 2007ª) e 72,5% (79/109) na Paraíba (AZEVEDO, et al., 

2011). Já a frequência de E. canis obtida pela técnica de PCR, é de 35,6% (168/472) na 

Bahia (SOUZA, et al., 2010), 50,2% (98/195) no Mato Grosso (SOUSA, et al., 2010) e 

38,9% (86/221) em São Paulo (SANTOS, et al., 2009). 

Estudos epidemiológicos no país têm revelado prevalências de EMC em cães de 

ambiente urbano ou rural (CAPONI, et al., 2020; SAITO, et al., 2008). A estimativa da 

prevalência da EMC é muito variada e está intimamente relacionada com o tipo de 

população animal estudada (animais hospitalizados, cães errantes ou de companhia), o 

número total de cães avaliados em cada estudo, região, época e técnica de diagnóstico 

empregada (COSTA, 2011; MACEDO, et al., 2022). Estima-se que na região Sudeste 

do país, juntamente às regiões Nordeste, Sul e Centro-oeste, a erliquiose seja 

diagnosticada em 20 a 30% dos cães atendidos (COSTA, 2015; SILVA et al., 2010; 

SOUZA et al., 2010). 

As condições climáticas do Brasil e a grande quantidade de cães errantes em 

todo o país são ideais para a manutenção do vetor, e provavelmente haja casos de 

erliquiose em todo o território nacional (DAS NEVES, et al., 2014; JERICÓ, et al., 

2015; SILVA, et al., 2011). 

3.4 Transmissão  
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A infecção nos cães ocorre principalmente durante o repasto sanguíneo do vetor, 

porém pode ocorrer por meio de transfusões sanguíneas de um cão infectado (doador) 

para cão não infectado (receptor) (SILVA, 2015). 

O Rhiphicephalus sanguineus (R. sanguineus) contrai a bactéria fazendo repasto 

em um animal infectado (SILVA, et. al. 2021). O ciclo biológico da Ehrlichia canis nos 

carrapatos se inicia durante o parasitismo por ninfas e/ou adultos durante as primeiras 

semanas após a infecção do animal. O agente irá se multiplicar nas células epiteliais do 

intestino do vetor, se prolifera nos hemócitos até chegar as glândulas salivares alojando-

se até o próximo repasto (MARKEY, et al., 2013). No vetor, não ocorre a transmissão 

transovariana, porém, ocorre a transmissão transestadial, logo a infecção se mantém nos 

estágios de ninfa e adulto, perpetuando assim a disseminação do agente (NELSON & 

COUTO, 2015). Na ausência de fêmeas de R. sanguineus, machos adultos podem 

transmitir o patógeno para diferentes cães de um mesmo local, pois o carrapato pode 

passar de um cão para o outro a procura das fêmeas. É reconhecido que os estágios de 

vida do agente no carrapato são os mesmos descritos nos cães, porém não está 

completamente elucidado (SILVA, et. al. 2021; STICH, et al., 2008). 

3.5 Sintomatologia 

Febre, apatia, perda de peso, hepatomegalia, esplenomegalia, linfadenopatia, 

distúrbios cardíacos e respiratórios, assim como alterações neurológicas e oftalmopatias 

(uveíte bilateral e afecções de retina), são os sinais clínicos mais frequentemente 

observados (BERNARDES, 2022; MACHADO, 2004; NELSON & COUTO, 2015). 

Laboratorialmente, é possível observar um quadro de trombocitopenia, leucopenia e 

anemia normocítica normocrômica (NAKAGHI, et al., 2008; PACHECO & MORAES, 

2022).  

A trombocitopenia é o achado hematológico mais comum encontrado em cães 

experimentalmente ou naturalmente infectados. O aumento do consumo de plaquetas, 

relacionada a vasculites, aumento do sequestro esplênico e destruição imunomediada 

resultam em redução significativa da duração de vida das plaquetas (JERICÓ, et al., 

2015). A trombocitopenia ocorre entre 10 e 20 dias pós-infecção e um aumento no 

número de plaquetas imaturas circulantes, que persiste por toda a doença na maioria dos 

animais (CRIVELLENTIN, et al., 2015).  

O grau de comprometimento dos órgãos varia nos diferentes estágios da doença, 

e está diretamente relacionado a intensidade da hemólise promovida pelo hemoparasita, 
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bem como a susceptibilidade relacionada ao hospedeiro (BRANDÃO & HAGIWARA, 

2002; SILVA, 2022).  

Na fase aguda da doença, os sinais são inespecíficos. Alguns cães não 

apresentam qualquer sinal clínico perceptível e a doença passa despercebida nessa fase, 

outros apresentam apenas febre e apatia, enquanto outros apresentam a sintomatologia 

mais grave como febre, apatia, anorexia, esplenomegalia, linfadenopatia e tendências 

hemorrágicas (NELSON & COUTO, 2015). Os sinais clínicos se iniciam 

aproximadamente 14 dias pós-infecção, geralmente com febre intermitente ao redor de 

39°C, apatia e anorexia (BESERRA, et al., 2022). 

As tendências hemorrágicas da fase aguda se restringem a petéquias na pele e 

mucosas, dependendo da gravidade da infecção, os cães podem apresentar quadros 

gastroentéricos, como vômitos e diarreias acompanhadas ou não de sangue (JERICÓ, et 

al., 2015). Ainda nesta fase, é possível verificar uma anemia normocítica 

normocrômica, Há evidências de que o mecanismo imunológico responsável pela 

indução da leucopenia seja também responsável pelo desenvolvimento da anemia 

normocítica normocrômica. Os eritrócitos seriam removidos da circulação pelo sistema 

monócitos/macrófagos e lisados pelo complemento, devido a uma reação de 

hipersensibilidade do tipo II, em adição ao déficit de eritropoiese na medula óssea 

(MENDONÇA, et al., 2005).  

Na fase subclínica, as manifestações da doença são mínimas, porém 

acompanhados de uma contagem de células sanguíneas baixa e muitos cães começam a 

emagrecer nesta fase, além de se encontrar uma alta quantidade de anticorpo contra 

Ehrlichia canis nestes (MENDONÇA, et al., 2005). Cães imunocompetentes podem 

eliminar o agente durante a fase subclínica, mas isto quase não acontece devido à 

persistência da forma intracelular, resultando na fase crônica da infecção (OLIVEIRA, 

et al., 2017). 

A fase crônica da doença pode ocorrer meses ou anos após a infecção, com os 

sinais da fase aguda reaparecendo de maneira atenuada ou grave, podendo levar o cão 

ao óbito. Podendo ser observado sinais de hemorragias, como epistaxe, melena, 

petéquias, equimoses, hifemas e hematúria em até 60% dos casos (COHN, et al., 2003). 

Edema periférico, emagrecimento, distúrbios neurológicos, distúrbios reprodutivos 

(sangramento prolongado durante o estro, infertilidade, abortos e mortes neonatais), 

aumento de volume das articulações, hepatomegalia, esplenomegalia, membranas 

mucosas pálidas também são descritos (AGUIAR, 2014; OLIVEIRA, et al., 2017). 
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Na fase crônica, os sintomas são similares aos observados na fase aguda, 

entretanto com maior gravidade, encontrando ainda pancitopenia, anemia aplásica, 

neutropenia e trombocitopenia com variados graus de supressão da série eritróide, 

mielóide e megacariocítica devido à hipoplasia medular causada pela infecção crônica 

do agente (BREITSCHWERDT, 2004; LAPPIN, 2015). 

Portanto, é possível observar que as manifestações clínicas são inespecíficas, 

podendo estar presentes em outras enfermidades ou em quadros carenciais. Logo, é de 

importância para que haja o diagnóstico definitivo de erliquioses, baseado em achados 

hematológicos, bioquímicos e sorológicos (FRANCO-ZETINA, et al., 2019; SILVA, et 

al., 2021). 

3.6 Diagnóstico  

São necessários vários indicadores clínicos e hematológicos, evidências 

sorológicas e confirmação molecular para diagnosticar doenças infecciosas. Quanto a 

Ehrliquia canis, é comum constatar a doença durante a anamnese ou avaliação física, 

com histórico e/ou infestação por carrapatos (AGUIRRE, et al., 2006). 

A identificação de mórulas intracelulares em esfregaço sanguíneo está entre os 

exames laboratoriais utilizados, porém grande parte das inclusões citoplasmáticas é 

visível por apenas três dias, o que dificulta o diagnóstico (ESTEVES, 2007; LAPPIN, 

2015). A detecção de anticorpos específicos contra o agente infectante, por meio das 

técnicas sorológicas, são as mais rotineiramente empregadas (CESAR, 2008; COSTA, 

2015; NAKAGHI et al., 2008). 

A detecção de anticorpos específicos contra E. canis tem sido o método 

diagnóstico mais utilizado nos laboratórios veterinários. O ensaio SNAP 4Dx® PLUS 

(IDEXX Laboratories, Inc., Westbrook, ME) utiliza reagentes altamente purificados na 

plataforma ELISA, na clínica foi validado extensivamente para detecção de anticorpos 

contra A. phagocytophilum, A. platys, E. canis, E. ewingii, B. burgdorferi e Antígeno de 

D. immitis (STILLMAN, et al., 2014; GOLDSTEIN, et al., 2014).  

Liu et al. (2022) atestou 97.1% de sensitividade usando o método SNAP 4Dx 

Plus Test, provando ser um teste extremamente eficiente para a rotina clínica 

veterinária. Segundo a IDEXX Laboratorios, Incorporação, o teste possui sensibilidade 

de 97,1% e especificidade 95,3%, utilizando IFA e ELISA como testes padrão ouro 

(INDEXX, 2019).  

O teste de reação de imunofluorescência indireta (RIFI) consiste em uma técnica 

sensível, que detecta anticorpos anti-Ehrlichia canis, através do soro do sangue do 
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animal. Porém, estes podem indicar apenas exposição prévia ao microrganismo, ou pós-

tratamento, onde os títulos de anticorpos diminuem lenta e gradualmente (DAGNONE, 

et al., 2009; CESAR, 2008).  

A detecção do DNA do patógeno por meio da reação de polimerização em 

cadeia (PCR) tem sido utilizada como alternativa ao diagnóstico microbiológico de 

doenças infecciosas, pois possibilita a detecção de sequências específicas do DNA da E. 

canis de forma rápida, sensível e específica, a partir de amostras de sangue, medula 

óssea e baço (DEMARCHI, et al., 2021).  

 A cultura celular do microrganismo pode ser realizada em células DH82, 

entretanto esse método apenas é usado em pesquisa (MACIEIRA, et al., 2005; 

AGUIAR, et al., 2007b). Em casos suspeitos de erliquiose, deve-se utilizar diagnósticos 

diferenciais de outros hemoparasitas como para babesiose, a febre maculosa das 

montanhas, leishmaniose e anaplasmanose (GARCIA, et al., 2018; TILLEY, et al., 

2014). 

3.7 Tratamento 

A doxiciclina tem sido o antibiótico mais aceito para o tratamento de erliquiose 

canina, independente da fase da doença que o hospedeiro esteja cursando (NEER, et al., 

2002; OLIVEIRA, 2019). A dose de 10 mg / kg de peso corporal, a intervalos de 12 a 

24 h, por via oral, durante 28 dias, é recomendada por atingir tecidos e fluidos corporais 

de forma mais rápida e eficaz (OLIVEIRA, et al. 2017; SILVA, 2015).  

Este antimicrobiano é altamente lipossolúvel, inibe a síntese de 

proteínas bacterianas, apresenta boa absorção intestinal atingindo 

concentrações séricas e intracelulares mais satisfatórias, comparado a 

outras drogas do mesmo grupo das tetraciclinas, como a 

oxitetraciclina e o cloridrato de tetraciclina logo estes fatores são 

altamente importantes na eliminação de parasitas intracelulares. 

(SPINOSA, et al., 2017, p.778).  

Caso haja recidiva da doença, a repetição do tratamento com doxiciclina é 

recomendado antes de usar drogas alternativas, já que a resistência do gênero Ehrlichia 

às famílias das tetraciclinas não foi reportado (MYLONAKIS, et al., 2019; SPINOSA et 

al., 2017). Após o tratamento, é necessário realização de teste de diagnóstico adequado 

e o monitoramento com contagem plaquetária para a comprovação da cura do paciente 

(DEMARCHI, et al., 2021; OLIVEIRA, 2019). 
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As necessidades de cada paciente ditarão qual será a terapia de suporte realizada, 

por exemplo, através da reposição hidroeletrolítica, principalmente em casos crônicos 

acompanhados de desidratação, corticoides em quadros de trombocitopenia grave e 

transfusão sanguínea em casos de alterações hematológicas graves, além de redutores da 

acidez estomacal (inibidores de H2 ou inibidores da bomba de prótons) e complexos 

vitamínicos (CRIVELLENTIN, et al., 2015; SILVA, 2015). 

É importante orientar o proprietário sobre os riscos de reinfecção, já que o 

animal não adquire imunidade sobre o agente. Assim, para evitar uma nova 

contaminação, é necessário o uso de medidas profiláticas (AGUIAR, 2014; SANTOS, 

et al., 2022). 

3.8 Profilaxia  

 A erliquiose é uma doença que não confere memoria imunológica ao 

hospedeiro. Assim, a prevenção é a melhor forma de evitar o contágio (OLIVEIRA, et 

al. 2017). Existem diversas drogas para o combate e prevenção do vetor que podem ser 

utilizados, tais como a aplicação de produtos de uso tópico, como o uso de coleiras 

impregnadas, medicamentos spot on e pour on e medicamentos de uso oral (DAS 

NEVES, et al., 2014; SHERDING, 2008). 

A aquisição de um novo animal, tanto em apartamento quanto em canis, deve ser 

acompanhada de uma quarentena, ou seja, segregar o animal dos outros até que ele 

tenha passado por inspeção médica veterinária, além do uso profilático dos mesmos 

protocolos que os outros animais, com isso grande parte dos problemas podem ser 

evitados (SILVA, 2022). 

Durante o manejo dos cães, deve haver troca de lençóis, cobertas e outros 

objetos que estão em contato constante com os animais e evitar aglomeração entre eles. 

Todos esses métodos são indispensáveis para o controle da erliquiose canina, uma vez 

que não existe uma vacina contra a erliquiose (FREITAS, et al., 2019). 

Além disso, existe o tratamento direto no ambiente com finalidade protetiva nos 

cães (OLIVEIRA, et al., 2017; SILVA, 2009). Através da higienização e dedetização de 

locais como frestas de madeira ou em paredes de cimento, ambientes protegidos da 

exposição direta ao sol, como pisos e ralos, que assim como gramados, favorecem a 

deposição de ovos que posteriormente ocasionarão uma reinfestação, dito isto é 

importante essas áreas sejam sempre mantidas aparadas (CHAGAS, et al., 2020). 
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4.0 DISCUSSÃO 

 

A Erliquiose Monocítica Canina é uma das doenças infecciosas mais prevalente 

em cães no Brasil, estudos relatam a presença de infestação por Rhipicephalus 

sanguineus em 133 (77,7%) animais no estado do Acre (FERNANDES, et. al., 2018), 

60 (74,1%) no estado do Pará (SILVA, et. al., 2021), e uma maior frequência do 

hemoparasito Erhlichia canis em 210 animais (63%) no estado de Tocantins 

(RODRIGUES, et al., 2021), 950 (56,9%) no Amazonas (MACIEL, et al., 2021), 43 

(24%) em Rondônia (PACHECO, et. al., 2021) e 16 (42,11%) em Roraima (GOMES, 

et. al., 2019), o que demonstra que o clima da região amazônica também propicia um 

ambiente ideal para o desenvolvimento desses vetores (MARTINS, et al., 2014; 

SOUZA, et al., 2016). 

Quanto a sintomatologia, Nelson e Couto (2015) afirmam que em cães, as 

configurações clínicas das infecções por Ehrlichia, em especial E. canis, sofrem 

variações de acordo com o momento da infecção em que o animal se encontra e a 

duração se comporta de forma variável na fase assintomática da doença, podendo durar 

meses a anos em animais naturalmente infectados. Vários estudos não observam 

diferença estatística significativa entre as variáveis sexo, raça, ambiente, idade, acesso à 

rua e presença de carrapatos no momento da coleta de sangue (FONSECA, et al., 2021; 

FRANCO-ZETINA, et al., 2019; PAIVA, 2021; SCHERER & MERGENER, 2014; 

SILVA, et al., 2012; SILVA, et. al. 2021). 

Os testes sorológicos detectam os anticorpos reativos, porém, não são totalmente 

confiáveis, pois a detecção de títulos positivos em áreas endêmicas, como o Brasil, não 

são evidências suficientes para garantir que o animal está doente (BULLA, et al., 2004; 

MAGGI, et al., 2006; OLIVEIRA, 2020). Outra questão a ser levada em consideração é 

que animais que são infectados podem eliminar o agente, entretanto os títulos de 

anticorpos permanecem por bastante tempo, assim, pode-se chegar a resultados 

falsamente positivos. Da mesma forma, títulos negativos não eliminam a possibilidade 

de infecção, pois o animal pode estar montando sua resposta à infecção ou ainda, 

cessado de produzir anticorpos, como ocorre com animais extremamente debilitados 

(MAGGI et al., 2006; OLIVEIRA, 2020).  

Diferentes protocolos de PCR têm sido desenvolvidos para o diagnóstico da 

infecção por E. canis em cães, sendo capazes de indicar uma infecção ativa e identificar 
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a espécie infectante, constituindo importantes ferramentas de diagnóstico da doença 

(LIMA, 2021).  

Como observado por Lima et al. (2021), amostras de 52 cães testadas por PCR, 

mostram sensibilidade de 100% desta técnica, porém com uma especificidade baixa de 

64%, reportando a probabilidade de detectar doença e não infecção. Assim, a PCR 

parece ter uma especificidade baixa, mas pode detectar a infecção antes do 

desenvolvimento da Erliquiose Monocítica Canina. Portanto, é recomendada em casos 

de picadas de carrapatos recentes (0-7 dias) ou para identificação de EMC fase aguda, 

caracterizada por bacteremia elevada e é configurada como teste confirmatório, mas 

apresenta desvantagens práticas, como tempo para testar os resultados, disponibilidade e 

custo aquisição do equipamento, a sua instalação em local adequado e a necessidade de 

técnicos especializados (ANDERSSON, et al., 2017; MAGGI et al., 2006).  

No entanto, resultados negativos por meio da Reação em cadeia da polimerase 

(PCR), particularmente no contexto de potenciais doenças crônicas, devem ser 

interpretadas com cautela, por exemplo, estudos como de Mylonakis et al. (2004) e 

Silva, et al. (2021) inferem a possibilidade de que o percentual de animais infectados 

seja maior que o encontrado pela PCR, pois em parasitemias muito baixas, é possível 

que mesmo a PCR não consiga detectar o DNA em algumas amostras.  

Em um estudo conduzido por Rodrigues, et al. 2021, foi obtido uma elevada 

frequência de positivos para E canis a partir da visualização direta de corpúsculo de 

inclusão nas células sanguíneas do esfregaço de sangue capilar, porém pode ser devido 

ao fato de que estruturas semelhantes à corpúsculos de inclusão em células sanguíneas 

muitas vezes estão relacionados a ativação celular em processos inflamatórios e podem 

ser confundidos com mórulas de E canis (WITTER, et al., 2013). Todavia, Cirino, et al. 

2022, ressalta que valores encontrados em amostras de esfregaços sanguíneos podem ser 

inferiores aos avaliados através de outras técnicas de diagnóstico, pois em infeções 

subagudas ou crônicas, a parasitemia é muito baixa (BORIN, et al., 2009; MOREIRA, 

et al., 2005). 

Pacheco, et al. 2021, relatou diferenças entre os resultados de semi-Nested PCR 

e Reação de imunofluorescência indireta (RIFI), os resultados positivos de semi-Nested 

PCR (22,03%) estiveram intimamente relacionados aos resultados sorológicos 

(24,29%), o que pode indicar que o número de cães previamente expostos a E. canis foi 

semelhante ao número de casos com infecções ativas. Por outro lado, tais diferenças nos 

resultados devem ser antecipadas dada a sensibilidade da PCR para detectar DNA de 
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Ehrlichia em cães soropositivos e podem variar de acordo com as fontes da amostra e os 

genes alvo envolvidos (HARRUS, et al., 2004). 

Moraes et al. (2014) aponta diferenças até entre diagnósticos moleculares, visto 

que comparando a sensibilidade de detecção entre a PCR convencional e a semi-Nested 

PCR foram observados resultados significativamente diferentes: 5% de detecção pela 

PCR e 22% pela semi-Nested-PCR, confirmando a maior sensibilidade por esta técnica. 

Quanto ao tratamento, apesar da droga de escolha ser a doxiciclina, outros 

medicamentos da classe das tetraciclinas também podem ser utilizados e, mesmo em 

casos de coinfecção, são eficazes em qualquer estágio clínico da doença, com exceção 

apenas da infecção por B. gibsoni, que apresenta maior resistência ao tratamento de 

controle (BREITSCHWERDT, 2004). 

Em um estudo conduzido por Silva et al. (2021), avaliando os efeitos de 

tratamento com cloridrato de doxiciclina associada ou não à prednisolona, concluem 

que ambos os protocolos terapêuticos resultam em melhora clínica e dos parâmetros 

hematológicos e do proteinograma. Porém, o uso da prednisolona na dose empregada 

durante os primeiros cinco dias de tratamento não demonstrou efeitos mais benéficos do 

que a administração isolada da doxiciclina.  

Em relação à profilaxia, sabe-se o uso regular de acaricida, bem como a higiene 

do animal e controle ambiental onde permanecem são fundamentais para o decréscimo 

populacional dos carrapatos. Pesquisas relacionadas a tratamentos alternativos com o 

uso de extratos naturais através de princípios ativos de plantas vem sendo realizadas 

para o devido controle da população de carrapatos já que o uso indiscriminado de 

acaricidas tem selecionado populações resistentes resultando em complicações maiores 

no combate desses parasitas (SANTOS, et al., 2018; SEGALLA, et al., 2022; SOUZA, 

et al., 2022). 
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5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A erliquiose é uma doença infecto-contagiosa que apresenta grande poder de 

disseminação, dadas as características ambientais favoráveis em nosso país para a 

manutenção e proliferação dos vetores. Apesar da presença de dados epidemiológicos 

em boa parte dos estados, ainda é difícil estimar sua distribuição, seja por falta de dados 

de alguns estados, seja pela ausência de padronização nas pesquisas. Seu caráter 

zoonótico gera um alerta quanto à necessidade de controle dos vetores nos animais e no 

ambiente, e sua importância na saúde pública. 

A doença possui apresentações clínicas variadas que, frequentemente, pode 

dificultar o diagnóstico. Ensaios sorológicos de diagnóstico apresentam desvantagens 

por não distinguirem reações cruzadas entre os diferentes gêneros de Ehrlichia, além de 

dependerem do título de anticorpos presentes no momento do teste. 

Ao longo da última década, técnicas moleculares (como métodos baseados em 

PCR) têm se mostrado úteis para a confirmação diagnóstica de muitas doenças 

transmitidas por vetores caninos, enquanto a sorologia e a citologia têm sido usadas 

historicamente em levantamentos epidemiológicos ou para fins diagnósticos, logo 

avaliação das manifestações clínicas, alterações hematológicas e bioquímicas, testes 

sorológicos e moleculares são todos importantes e necessários para o diagnóstico 

preciso dessa doença. 

O tratamento é antibioticoterapia, sendo a doxiciclina a droga de escolha, 

associado ao uso de corticosteroides e terapia de suporte. O prognóstico está atrelado a 

precocidade do diagnóstico, a escolha da melhor forma de tratamento, da condição de 

saúde do animal, curso da infecção e correção ou controle dos efeitos adversos tais 

como anemia, danos hepáticos, renais e nervosos. 

Entende-se que o uso profilático de medicamentos carrapaticidas, consultas de 

rotina e manejo correto dos cães são fundamentais no combate da Erliquiose Monocítica 

Canina. 
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